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Resumo
Neste trabalho apresentamos  resultados parciais (pois o projeto esta em anadamento) do projeto de Resolução de problemas e olimpíada pessoense de matemática – 2009.
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Introdução

A capacidade de resolução de problemas matemáticos é fundamental para a formação de cientistas e tecnólogos. Em razão de deformações existentes no processo de ensino/aprendizagem de Matemática, este aspecto tem sido negligenciado pela maioria dos professores, que preferem investir no desenvolvimento de habilidades de cálculo e na aplicação mecânica de regras, em detrimento de habilidades necessárias na Resolução de Problemas, a exemplo do raciocínio lógico, da procura de estratégias e da capacidade de leitura e interpretação de dados. 

O principal objetivo deste projeto é incentivar os professores do Ensino Fundamental e Médio da rede pública e privada desta disciplina, a investirem esforços na linha de desenvolvimento de conteúdos baseada na Resolução de Problemas e despertar o interesse de seus alunos pela matemática, levando-os a investirem em uma melhor formação nesta disciplina.  Sendo a realização das olimpíadas de matemática não um fim em si, e sim mais uma oportunidade que o aluno tem para colocar em prática, as habilidades desenvolvidas por ele sob a orientação de seu professor. Uma outra característica das olimpíadas é que promove a integração entre a Universidade e os profissionais da área de ensino de Matemática que trabalham fora da Universidade. Neste trabalho apresentamos um estudo quantitativo  e qualitativo dos resultados obtidos na Olimpíada Pessoense de Matemática – 2009.
Descrição
A Olimpíada Pessoense de Matemática 2009 (OPM-2009) foi realizada em fase única e contou com a participação de 25 escolas (12 particulares e 13 públicas) e um total de 559 alunos inscritos nos níveis 1 (6o ano e 7o ano do Ensino Fundamental), nível 2 (8o ano e 9o ano do Ensino Fundamental) e nível 3 (Ensino Médio). As provas da OPM-2009, foram elaboradas por uma equipe de professores do Departamento de Matemática da UFPB, dita equipe também fará a correção das proas (em andamento). A aplicação das mesmas contou com a participação de alunos vinculados ao projeto (bolsista/colaboradores), alunos de graduação não vinculados ao projeto, alunos de pós-graduação e professores do Departamento de Matemática da UFPB.

Com foco na resolução de problemas destacamos que uma equipe de professores com o apoio da bolsista e colaboradores realizou oficinas de resolução de problemas, chamadas tradicionalmente de seções de treinamento, para os alunos classificados na Olimpíada Pessoense de Matemática – 2008. Nestas seções de treinamento são realisados conteudos já cohecidos pelos alunos, sendo que o foco é apresentar novas abordagens metodologicas, destacando entre estas a metodologia de resolução de problemas e sempre que possível observando as conexões com outras áreas e aplicações.

Destacamos que neste ano professores do campus IV - RioTinto/Mamanguape, formaram uma coordenação local para realização de uma olimpíada de matemática, tendo como principal objetivo a divulgação e preparação dos professores das escolas. Desde que a metodologia de resolução de problemas exige uma boa preparação do professor.
Metodologia
Tendo em consideração que um dos nossos objetivos é despertar o interesse do maior número de alunos possível pela matemática e ciências afins, temos constatado que o professor é o nexo fundamental entre o aluno e a nossa coordenação. Assim a metodologia que temos empregado é  a seguinte:
· Deixar claro para os professores que os alunos devem ser estimulados a resolverem os problemas sozinhos, destacando-se a heurística de que primeiro deve-se ler e tentar entender o que se pede, em seguida elaborar uma estratégia ou tentativa de solução, efetuar os cálculos ou diagramas e, finalmente, verificar a resposta encontrada;

· Incentivar a participação dos alunos na Olimpíada Brasileira de Matemática (OBM-2009) e

na Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP-2009).
3) Distribuição dos alunos inscritos na  OPM-2009
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Conclusão

Constatamos que a participação da aluna bolsista e colaboradores nas atividades desenvolvidas no projeto é de grande importância para sua formação acadêmica e profissional, ampliando a percepção e capacidade para lidar com problemas vivenciados no cotidiano do processo de ensino-aprendizagem. Outro aspecto importante é a questão do tratamento direto com o público, tanto com alunos, professores e pais, bem como com outras pessoas interessadas nessa área do conhecimento.

Dentre os vários aspectos positivos referentes às ações desenvolvidas no projeto, vale salientar a realização das oficinas ministradas pelos professores do Departamento de Matemática da UFPB para alunos classificados nas Olimpíadas Pessoense de Matemática – 2008, que permitiu aos alunos visitantes ter um contato lúdico e desafiador com a Resolução de Problemas de Matemática. Também destacamos a palestra de divulgação das olimpíadas proferida pelo Prof. Daniel Pellegrino (um dos ganhadores das Olimpíadas de matemática de 1990) no DM-UFPB.

Nós, organizadores da OPM, temos observado com satisfação o aumento do número de escolas públicas que participaram da OPM neste ano, mesmo com o imprevisto da greve dos correios que impossibilitou algumas escolas de serem inscritas por não receberem os devidos formulários, também foi observado a preocupação dos professores no que se refere à preparação dos alunos. Tivemos a satisfação de encontrar alunos motivados em participar das olimpíadas e o mais importante, tal vez, com vontade de comunicar aos outros o porquê participar de olimpíadas de matemática. 

 
Finalmente, é importante destacar que a Olimpíada de Matemática 2009 despertou a atenção dos professores, alunos e pais ao convívio universitário passando assim a conhecer um pouco mais as atividades realizadas na Universidade Federal da Paraíba.
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